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O presente resumo apresenta uma das propostas atuais que visam a proteção e a garantia dos
direitos humanos de crianças e adolescentes legitimados pelo Estatuto da criança e do
adolescente e demais legislações que tratam destes sujeitos. Esta proposta refere-se à
implantação do “Serviço de Enfrentamento à violência, ao abuso e à exploração sexual contra
crianças e adolescentes”, oferecido no Centro de Referência Especializado de Assistência
Social – CREAS, que no âmbito da Política Nacional de Assistência Social, prevê a construção
de políticas públicas que garantam os direitos e o exercício da cidadania de crianças e
adolescentes em situação de risco pessoal e social. O referido serviço atende o novo contexto
de organização da Política de Assistência Social, que a partir da aprovação da Política
Nacional de Assistência Social (PNAS) em 2004, visa a implementação do Sistema Único de
Assistência Social (SUAS), implantado em 2005 através da NOB/SUAS. No SUAS os
serviços, programas, projetos e benefícios da assistência social são reorganizados por níveis de
proteção, básica e especial, conforme a natureza da proteção social e por níveis de
complexidade do atendimento. Nesta perspectiva, sendo o Serviço de Enfrentamento à
violência, ao abuso e à exploração sexual contra crianças e adolescentes um serviço de
proteção social especial de média complexidade, há que se reconhecer as diversas expressões
da violência sofrida por crianças, adolescentes e seus familiares, pontuando que a violência não
é fato novo, pelo contrário, tem sua gênese nas diversas relações sociais estabelecidas entre os
sujeitos, principalmente em situações de desigualdade. Diante disso, muitos desafios são
impostos ao Serviço Social, principalmente no que se refere ao reconhecimento das diferentes
expressões da questão social que contribuem para a vitimação e vitimização de crianças,
adolescentes e seus familiares, necessitando assim, buscar soluções e/ou estratégias para o
enfrentamento dessas expressões como forma de garantir os direitos sociais dessa população.
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